ATA DA VIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 18 DE SETEMBRO DE 2018. 

	Aos dezoito dias do mês de setembro de dois mil e dezoito reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e quatro minutos, para a realização da vigésima sétima sessão ordinária, da segunda sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência do vereador Laerte Lourenço, sendo secretárias as vereadoras Cássia de Moraes e Sandra Cristina dos Santos. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 26ª sessão ordinária, realizada no último dia 11, sendo aprovada por unanimidade sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Anderson Hespanhol, Cássia de Moraes, Cleverton Menezes, Antonio Marcos e Geraldo Botion. Aberto o Expediente, não foram recebidos requerimentos. Foram lidas as ementas das seguintes indicações: nº 178/2018, do vereador Cleverton Nunes Menezes, que solicita estudo sobre a possibilidade de readequação pecuniária do pró-labore percebido pelos policiais militares que atuam em função do Convênio nº 89/2013 celebrado entre a Prefeitura e a Secretaria Estadual de Segurança Pública e o DETRAN, para que seja vinculado ao salário mínimo, prevendo-se para o próximo convênio a ser celebrado; nº 179/2018, do vereador José Antonio Rodrigues, que solicita sinalização de estacionamento de veículos de idosos e de motocicletas em frente à Escola Profª Maria Aparecida Pagoto Moraes, no Jardim Cordeiro; nº 180 e 181/2018, do vereador Laerte Lourenço, que solicita reparo no asfalto da Rua José Peruchi, no Jardim Progresso e remanejamento de placa de sinalização e nova pintura das lombadas localizadas na Avenida Aristeu Marcicano, no Jardim Progresso. Não foram feitas indicações ou requerimentos verbais. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde foi recebido o Projeto de Lei nº 34, de 14 de setembro de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que dispõe sobre a construção da Barragem Santa Marina, bem como o recebimento de bens imóveis que menciona pela municipalidade, conforme especifica e dá outras providências. Para deliberação, estavam previstos: Projeto de Lei nº 33, de 4 de setembro de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito junto à Caixa Econômica Federal, no âmbito do Programa FINISA - Financiamento à infraestrutura e ao Saneamento na Modalidade Apoio Financeiro destinado a aplicação em Despesa de Capital e a oferecer garantias e dá outras providências. Anunciado o projeto, foi suspensa a sessão para reunião entre os vereadores. Reaberta a sessão, o projeto entrou em discussão, onde falaram os seguintes vereadores: Anderson Hespanhol disse que a cidade já passou por desabastecimento de água, elogiando a iniciativa do prefeito; disse que ao contrário do que foi dito em alguns jornais, a Câmara está autorizando neste momento a contratação de uma operação de crédito, que permitirá a construção da represa por financiamento, e não uma liberação de recursos do Governo Federal. Disse que a Câmara está dando o aval à continuação da operação financeira, sendo que o crédito é de R$ 13 milhões, o que dá aproximadamente três prêmios da Mega Sena que estão sendo sorteados nesta semana; disse os vereadores estarão fiscalizando a construção e a liberação de recursos, e que a Câmara está dando autorização ao Prefeito, aproveitando para parabenizá-lo; que por trás disto está a Caixa Federal, que deve seguir as diretrizes da Comissão de Valores Mobiliários e que estará acompanhando o processo. Cleverton Menezes saudou a todos os que estão no plenário e ouvindo na internet e pela radio comunitária; disse que há muitos anos estamos dependendo desta represa, que nos últimos anos a cidade tem sofrido com falta de água, menos do que outras cidades; agradeceu à iniciativa do prefeito, na qualidade de munícipe, considerando um bom trabalho de sua equipe; que o valor que está sendo emprestado irá dar impacto e permitir que vejamos o trabalho; que os juros não são iguais aos que a população paga nos bancos e há um prazo de dois anos para pagamento deste empréstimo, considerando fantástica a medida adotada pelo prefeito; que outra medida iria demorar muito; que devido ao problema de falta d´água a represa é necessária, pois só fizeram loteamentos nos últimos anos e não se preocuparam com o abastecimento de água; que o empréstimo tem juros muito baixos, parabenizando a equipe que participou do processo; disse que o trabalho da prefeitura será muito competente e ele está aqui para fiscalizar, pois quem tem a ganhar são os munícipes de Cordeirópolis. Geraldo Botion disse que todo financiamento a prazo assusta, mas esse foi feito com prazo de 10 anos, com dois anos de carência, com juros abaixo do mercado e esperamos que o País mude daqui pra frente, volte a crescer e gerar emprego e riqueza; disse que o último investimento em represamento de água foi feito na sua última administração, com o alteamento da Represa de Cascalho, em 1985, que durou quase vinte anos; que críticas serão feitas com a aprovação ou não, e prefere ser criticado pela aprovação dele, pois acredita na responsabilidade do Executivo, lembrando que a Câmara está passando um cheque assinado para o Executivo; lembrou que o desenvolvimento da cidade é natural, sendo que a maior parte dos loteamentos atualmente na cidade estão 50% ocupados e em dois anos, eles podem ser totalmente ocupados; que a população continuará crescendo, mas toda a água disponível só dá para os gastos de hoje e a futura represa dará uma segurança muito grande ao Município, justificando o investimento; que podemos captar água da área das Fazendas do Bosque e Santa Tereza, que atualmente se dirige a Limeira; disse que ela pertence ao município e se fosse feita uma represa, com uma rede de dois a três quilômetros, dobraria a capacidade de abastecimento do Município; que o local da nova represa foi muito bem escolhido, que haverá dificuldades a serem enfrentadas e disse que prefere ser criticado pela aprovação deste projeto do que criticado posteriormente quando faltar água na cidade; disse que sempre pede a Deus que dê coberta a quem tem frio e comida a quem tem fome, mas também para dar água a quem tem sede e é obrigação dos vereadores permitir que a água chegue a toda a população. Manifestou seu voto favorável ao projeto em função do que foi falado. Cássia de Moraes saudou aos que estão no plenário e aos que acompanham pela internet e pela rádio comunitária; concordou com as palavras do vereador Geraldo Botion, dizendo que a coisa mais horrível é abrir a torneira e não ter água; que a futura represa terá 1,5 bilhão de m3, sendo que a de Cascalho tem 1 bilhão; que desde o ano citado pelo vereador a cidade cresceu e a quantidade de água para casas e indústrias é a mesma; disse que as indústrias tem receio em se instalar em Cordeirópolis devido ao racionamento de água que foi feito nos últimos anos e esta medida será benéfica para todos: os novos loteamentos e as empresas que podem vir para a cidade; que o empréstimo era para ser de vinte anos em outro financiamento, mas este foi feito para dez anos com dois de carência. Mariana Tamiazo disse que a água é uma preocupação de muitos anos no município e, independente do valor, ele precisa ser feito; que a represa é uma obra que o município precisa, pois ele tem que se desenvolver; que não adianta fazer casas e não ter água e esgoto; que se o trabalho for efetivado, será de grande valia, evitando tudo que se passou nos últimos anos, lembrando que se nada for feito, a cidade poderá ficar sem água; que o projeto demonstra o empenho da administração em resolver o problema, parabenizando o prefeito e sua equipe; disse que, a exemplo de outros vereadores, estamos apoiando e fiscalizar para que as coisas aconteçam. Elogiou a iniciativa, dizendo estar feliz como vereadora e como munícipe, pois ela permite levar água a toda a população. Antonio Marcos disse que a última represa foi feita em 1985, conforme disse o vereador Geraldo Botion, sendo que a cidade tinha menos da metade da atual população, e ela permitirá que novos loteamentos sejam feitos, evitando o racionamento de água; disse que participa do Conselho Fiscal do Consórcio dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, dizendo que diversas cidades tiveram racionamento de água nos meses de maio e junho e é muito importante a garantia de água, lembrando que quando há racionamento se gasta muito mais do que se houvesse um crescimento planejado. Em votação simbólica, foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Projeto de Lei nº 31, de 27 de agosto de 2018, dos vereadores da Câmara Municipal de Cordeirópolis, que denomina as vias públicas atualmente descritas, respectivamente, como ruas 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07 e 08 do Parcelamento Engenho Velho, como Minas Gerais, Bahia, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe e Maranhão, e dá outras providências. Em discussão, Geraldo Botion disse que demorou um pouco para que chegássemos a esta situação: os moradores do bairro ter o nome de cada rua onde moram; disse que achou interessante, parabenizando os moradores pela ideia de colocar o nome das ruas com os Estados do Brasil,  local onde moram pessoas de várias origens; disse que agora faltam completar algumas questões, como solicitado por alguns vereadores, como a implantação de academia ao ar livre e playground infantil;  que, com a denominação das ruas e instalação de outras melhorias solicitadas por outros vereadores, o local se torna um bairro como todos, tendo no futuro a implantação de asfalto e outras melhorias necessárias. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que o bairro está precisando de maior estrutura na parte de água, para que as pessoas vivam bem de forma digna, com o bem-estar do ser humano, como água, esgoto, luz, saúde e educação. Disse que outros bairros também têm problemas, mas este local precisa de atenção na área de abastecimento de água. Em votação simbólica, foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Encerrada a Ordem do Dia, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Anderson Hespanhol agradeceu à liberação e a estrutura fornecida pela Câmara no seu evento realizado no último dia 12, agradecendo à vereadora Sandra Santos pelo apoio e à Secretaria do Meio Ambiente pelos profissionais que participaram, bem como à empresa Fundimazza, que explicou seus processos produtivos com respeito ao meio ambiente e a Madeireira Cezan, e às escolas participantes, Escola Estadual Prof. Odécio Lucke e Colégio Villa Romana, parceiras que demonstraram comprometimento e responsabilidade com o meio ambiente; disse que um projeto sobre água foi votado hoje e numa das palestras de seu evento foi  disponibilizado um kit com seus livros para a Biblioteca Municipal, além dos kits enviados pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente; disse estiveram presentes os vereadores, como agentes políticos e agentes públicos como o Condema e a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, bem como a iniciativa privada; citou as matérias que saíram na imprensa local e agradeceu ao ex-vereador Alceu Guimarães, que participou com ele no evento anterior em 2011, que permitiu a reabertura do Lago União, onde houve cultura e lazer em companhia do meio ambiente; disse que enviou convites a todos, sem exceção, com políticos e empresários; lembrou do plantio de árvores realizado no Jardim Florença neste período e é necessário que seja incentivada a "adoção de praças", pois existem empresas, como a Fundimazza, que pleiteia isto há dez anos e o próprio Colégio Villa Romana e que está plantando uma semente. Mariana Tamiazo disse que trabalha na empresa há 12 anos e atrás dela existe uma área verde, ressaltando o empenho dos proprietários em realizar esta adoção, mas as dificuldades são muito grandes; disse que a iniciativa privada deve realizar parceria com o Poder Executivo, em benefício do meio ambiente; que mais empresas e proprietários, bem como escolas, querem adotar praças na cidade, e este uma forma de realizar parceria da população com o poder público, pois o meio ambiente não depende só do Poder Público e da área privada, mas de cada um de nós. Retomando, Anderson Hespanhol disse que está propondo uma indicação com apoio de todos os vereadores para  a criação de um programa de adoção de praças; que o evento foi rápido e objetivo, trazendo conhecimento, lembrando que o orçamento da Secretaria de Meio Ambiente é limitado. Em aparte, Cássia de Moraes disse que esteve no Aquário de São Paulo no último sábado, onde participou de uma visita guiada ao local, destacando a morte de tartarugas por se alimentarem de sacolas plásticas jogadas pelos homens; que, com sua ação, em 2011 conseguiu, através de deputados, recursos de R$ 400 mil para reformas no Lago; lembrou que todas as escolas foram convidadas, comparecendo a EE Odécio Lucke e o Colégio Villa Romana; que os vereadores estão comprometidos com isso, e que fará uma indicação sobre a questão da praça; disse que é favorável ao projeto e que a represa é um necessidade primária, elogiando o prefeito pela iniciativa; que os jovens estão preocupados com o meio ambiente e a política também está mudando. Cássia de Moraes saudou aos presentes, aos que assistem pela internet e ouvintes da rádio comunitária; convidou para uma palestra que será realizada na Câmara sobre como participar de licitações, através do SEBRAE, da ACIAC e da Prefeitura, cujas inscrições podem ser feitas por telefone; que no próximo dia 21 às 14 horas serão recebidos os novos veículos para a Saúde, Educação e Secretaria da Mulher. Cleverton Menezes  explicou os motivos da sua indicação em benefício da Polícia Militar, lembrando que não existe área azul em Cordeirópolis, mas a corporação faz um trabalho específico, ganhando um adicional através de convênio que irá se encerrar neste ano; disse que está pedindo que seja feito um convênio com valores maiores, pois em outras cidades os policiais já ganham esta gratificação, que atualmente está com valor defasado; disse que é procurado sobre as multas que são dadas a quem estaciona em vagas de idosos e deficientes, pedindo para que a prefeitura dê um valor maior aos policiais que trabalham de forma correta na cidade e são necessárias mais vagas para cadeirantes e idosos. Citou também os veículos novos adquiridos pela prefeitura, dizendo que no início da atual administração havia carros da saúde com portas caindo, vans sem a metade do volante e com pneus carecas, situação que gerou reclamações, que foram levadas por ele ao prefeito e que os ônibus escolares estavam sucateados, onde as crianças eram transportadas irregularmente. Agradeceu ao trabalho realizado pelo Wilson e pela Helen no NAE (Núcleo de Assuntos Estratégicos), lembrando que há mais de um ano não existem mais reclamações sobre ambulâncias, ônibus escolares e outros veículos, lembrando que serão entregues dois veículos Renault Logan para a Secretaria de Saúde; um da mesma marca para a Secretaria de Educação e outro para a Secretaria da Mulher.  Disse que a oposição não pode ser contra o governo, mas que todos deveriam se juntar e buscar emendas para Cordeirópolis; que "dois ou três" falando mal por aí não irá levar a nada; que já aprendeu bastante desde o início do seu mandato, dizendo que secretários e vereadores devem trabalhar pela cidade e que a atual administração está mostrando a que veio, fazendo uma boa gestão; que estamos no caminho certo, mas falta muito para melhorar; elogiou o trabalho realizado pela Secretária da Saúde, pela diretora da UPAM e pelo diretor do SAAE, dizendo que um governo trabalha em equipe e ele está aqui para fiscalizar e para resolver as reclamações; que aceita as críticas das redes sociais se forem construtivas; que outros veículos e uma van de 15 lugares estarão chegando em breve, lembrando que os vereadores estão trabalhando pela cidade; que oposição sempre vai existir, uns saem e outros entram, e que não está aqui para criticar ao Prefeito, mas fazer valer o direito da população, destacando o trabalho realizado pela administração com a nova represa e novos terrenos; que as casas próprias e terrenos sairão, devido à grande necessidade existente em Cordeirópolis e é necessário dar valor às pessoas que ganham R$ 1.500 e pagam R$ 700 a 800 de aluguel; que o governo está aí para trabalhar e ajudar a população e ele não ficará respondendo a postagens no Facebook, pois quando se fala nele é porque é um "espelho" e está progredindo. Antonio Marcos falou sobre o evento "Prefeitura no Bairro", que ocorreu no Jardim Eldorado no fim de semana, bem como da "Escola Aberta", onde foram realizados exames, palestra de esclarecimento e um café com o grupo "Fazendo Arte", sendo que o prefeito e a vice-prefeita, bem como vários vereadores estiveram, sendo que o CRAS, a Creche e o Posto de Saúde estavam abertos, considerando uma experiência muito importante, recebendo visitas de pessoas de fora, sendo que muitas conheceram inclusive o Ginásio de Esportes do bairro; que foi feita a inscrição no "Cadastro Único", que permitirá que venha mais verba para a Prefeitura na área de assistência social;  falou sobre os projetos em andamento no bairro, como as galerias de águas pluviais, cujo resultado saiu no último dia 10, uma obra muito solicitada pelos moradores; lembrou que já estão sendo feitas as reformas no Centro Esportivo do bairro e obras na rede de esgoto. Geraldo Botion dispensou o uso da palavra. Encerrada a Explicação Pessoal, foi informado que será feita entrevista com este último vereador após à sessão, que ficará arquivada no site do Legislativo. 
Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 25, a partir das 19 horas, agradeceu a presença de todos, especialmente da Guarda Municipal e da técnica, e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata, nos termos do art. 123 do Regimento Interno.  
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